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Prezado Editor,

Em dois artigos, publicados recentemente nesse prestigi-
oso jornal (O aleitamento materno na prática clínica –
Giugliani ERJ; 2000:76:S238-S252, e Rede nacional de ban-
cos de leite humano do Brasil: tecnologia para exportar –
Giugliani ERJ; 2000:78:183-4), a autora comemora a corre-
lação positiva entre o tempo ou a presença de aleitamento
materno com o desenvolvimento cognitivo. Nesses artigos,
sublinha-se que “crianças amamentadas tinham escores de
desenvolvimento cognitivo significativamente maiores do
que crianças alimentadas com fórmula”. Também ressalta-se
que essa vantagem persiste até a adolescência. Em ambos os
artigos, essa afirmação baseia-se unicamente no estudo de
Anderson et al.1, reportado como uma meta-análise criterio-
samente elaborada.

Alguns pontos, no entanto, devem ser ressaltados. Primei-
ro, as meta-análises, apesar de contribuírem efetivamente
para o esclarecimento de pontos obscuros da literatura médi-
ca, principalmente referente a ensaios clínicos randomizados,
apresentam limitações que se ampliam quando estudos obser-
vacionais são cotejados, particularmente no que se refere à
heterogeneidade entre os mesmos2,3. Essa meta-análise de
estudos observacionais, utilizada como referência única so-
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bre o tema, apresenta essas limitações e ainda falhas metodo-
lógicas explicitadas por Gordon4. Portanto, não seria tão
criteriosamente desenvolvida como se poderia imaginar.

Segundo, a presença de uma associação ou correlação,
nesse caso entre tempo de aleitamento e desenvolvimento
cognitivo, não sustenta isoladamente pontes de causalidade;
essas necessitam obrigatoriamente de uma base explicativa
que as valide. O artigo de Anderson et al.1 cita presença de
altas concentrações de ácidos graxos poliinsaturados de ca-
deia longa no leite materno, os quais seriam fundamentais
para o bom desenvolvimento neurológico do lactente. Contu-
do, essa base explicativa é no mínimo frágil, tendo sido
refutada em outros estudos5-7.

Terceiro, a não citação de estudos que apresentam resul-
tados discordantes ao artigo de Anderson et al.1 introduziu um
importante viés na seleção das evidências sobre esse tema.
Além disso, a diferença geral de 3,2 pontos no escore cogni-
tivo favorecendo as crianças alimentadas com leite materno,
indicada por Anderson et al.1, carece de discussão sobre sua
representação clínica. Portanto, considerações sobre o impac-
to clínico dessa diferença e a citação de artigos apontando
resultados discordantes aos de Anderson et al.1 enriqueceri-
am o debate sobre esse ponto tão polêmico8-10.

Quarto, em nossa sociedade altamente competitiva, mes-
mo sem uma definição adequada, o termo “inteligência”
tornou-se o jargão de referência para denominar os mais
qualificados. Nesse sentido, questões envolvendo inteligên-
cia relacionam-se com sucesso, fracasso, obstáculos e discri-
minação. Considerando esses pontos, pergunta-se: qual seria
o impacto dessa informação sobre a vida de um recém-nascido
que não pode ser amamentado? Qual seria a conseqüência de
carregar a mácula de estar condenado a ser menos inteligente
do que poderia ter sido? Todas essas dúvidas têm sido susten-
tadas por um grupo de evidências contraditórias.

Finalmente, as intervenções e estratégias objetivando o
aumento das taxas de aleitamento materno vêm apresentando
resultados significativos no Brasil nos últimos 20 anos. Fortes
evidências apontam que o tempo de aleitamento materno
correlaciona-se positivamente com a probabilidade de sobre-
vida de recém-nascidos, além de qualificá-la substancialmen-
te. Portanto, a prática do aleitamento justifica-se plenamente,
não necessitando de uma lógica circular construída para
defender seu incentivo à margem da complexidade desse
tema, o que poderia causar mais danos do que benefícios.
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Resposta da autora

Prezado Editor,

Em resposta à carta do Prof. Dr. Marcelo Goldani, gosta-
ria de fazer as seguintes considerações:

1. não existe consenso quanto à associação entre aleitamento
materno e desenvolvimento cognitivo.  Portanto, as opi-
niões divergem e a discussão em torno do tema é
desejada e salutar;

2. o desenvolvimento cognitivo de um indivíduo é um pro-
cesso complexo e influenciado por diversos fatores de
ordem genética e ambiental, que interagem entre si. O
aleitamento materno deve ser considerado como apenas
um (provável) destes fatores;

3. a maioria dos estudos publicados sobre o tema (quase
70%), independentemente da qualidade metodológica,
conclui que o aleitamento materno promove o desenvolvi-
mento cognitivo1;

4. a afirmação, em artigos citados pelo Dr.Goldani, de que
“crianças amamentadas tinham escores de desenvolvi-
mento cognitivo significativamente maiores do que crian-
ças alimentadas com fórmula” foi baseada numa meta-
análise que resume os resultados de estudos publicados
até 19962. Apesar de ser apenas uma referência bibliográ-
fica, ela é baseada no resultado de 20 estudos (número de
estudos selecionados para a meta-análise), portanto, com
um peso bem maior do que uma simples referência. A
referência, na realidade, era uma síntese do que tinha sido
publicado até então. Outros estudos foram publicados
após a data da publicação da referida meta-análise, refor-
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çando a existência da associação em questão. Apenas
como exemplo, podemos citar um estudo de uma coorte
que incluiu todos os nascimentos de um ano inteiro na
cidade de Pelotas, RS3, e um estudo dinamarquês que
encontrou uma associação entre inteligência e duração do
aleitamento materno em adultos jovens, publicado no
JAMA, em 20024;

5. a referida meta-análise foi publicada em uma revista
médica de prestígio internacional (American Journal of
Clinical Nutrition). A meta-análise se baseou em estudos
observacionais, uma vez que ensaios clínicos randomiza-
dos inexistem por questões éticas. Para compensar essa
limitação, modelos estatísticos foram cuidadosamente
utilizados no sentido de minimizar a heterogeneidade dos
resultados dos diferentes estudos;

6. o fato de não haver uma base explicativa que valide uma
associação não quer dizer que tal associação não exista.
Um exemplo atual é a associação entre uso de chupeta e
menor duração do aleitamento materno. Tal associação
foi confirmada em praticamente todos os estudos que a
investigaram; no entanto, ainda não existe uma explicação
plausível para a mesma. Outro exemplo é a associação
entre anemia por deficiência de ferro e desenvolvimento
mental5. Há especulações sobre os mecanismos envolvi-
dos na possível associação entre aleitamento materno e
melhor desenvolvimento cognitivo. Alguns defendem a
presença de substâncias no leite materno que otimizariam
o desenvolvimento cerebral5,6; outros acreditam que, além
dos fatores nutricionais do leite materno, fatores compor-
tamentais ligados ao ato de amamentar e à escolha do
modo de como alimentar a criança estão envolvidos na
associação em questão4;

7. o efeito do aleitamento materno no desenvolvimento cog-
nitivo relatado na literatura pode não ser clinicamente
relevante no nível individual; no entanto, no nível popu-
lacional esse efeito pode ser significativo para a socieda-
de7. Considerando não apenas o valor absoluto do QI, mas
a prevalência de QI abaixo de 90 (limite inferior usual-
mente utilizado), Mortensen et al. encontraram 28% de
adultos jovens amamentados por um mês, ou menos, com
QI abaixo de 90, e 4% entre os amamentados por mais de
9 meses8. Existe a possibilidade, portanto, de que as
crianças amamentadas tenham uma prevalência menor de
QI < 90, e esse fato é relevante;

8. os resultados dos estudos científicos devem ser divulga-
dos para que os indivíduos façam as suas opções após
receberem todas as informações disponíveis. Não seria
justo, nem ético, omitir informações por que elas podem
gerar culpa ou desconforto em algumas pessoas. Não
podemos, por exemplo, deixar de informar a uma gestante
fumante que o cigarro pode trazer danos ao feto, por mais
culpa que essa informação possa causar na fumante, que
não consegue abandonar o hábito de fumar;

9. as informações são importantes não apenas para as mães
e as famílias, mas também para os profissionais de saúde
e os administradores. Por exemplo, alguns estudos têm
mostrado que os prematuros são os que mais se beneficiam
com o leite humano sob o ponto de vista cognitivo2,9.

Sabemos também das dificuldades encontradas pelas mães
na amamentação desses bebês. Se tal vantagem for confir-
mada, cabe à sociedade em geral, e aos profissionais de
saúde em especial, garantir leite humano para esta popu-
lação, ou através de suas mães, quando possível e deseja-
do, ou através de bancos de leite;

10. discordo da supervalorização de uma possível relação
entre aleitamento materno e inteligência com o intuito de
promover o aleitamento materno. A mídia, em algumas
ocasiões, tem feito sensacionalismo sobre o fato. Até o
momento, o que podemos afirmar (e transmitir para os
profissionais de saúde e leigos) é que a maioria dos
estudos mostra uma vantagem das crianças amamentadas
sob o ponto de vista cognitivo; mas que tal fato ainda não
está comprovado. Estudos mais criteriosos são necessári-
os. Temos também que informar que o aleitamento mater-
no é apenas um (provável) dos fatores envolvidos no
desenvolvimento cognitivo, e que não se sabe a sua
magnitude e importância;

11. é possível que novos estudos não confirmem o que a
maioria dos estudos feitos até o momento têm mostrado. É
possível também que a magnitude da diferença cognitiva
entre as crianças amamentadas e não amamentadas seja
bem maior do que a que tem sido relatada. Não há estudos
que tenham comparado, por exemplo, crianças amamen-
tadas segundo as recomendações atuais (dois ou mais
anos, sendo os primeiros 6 meses de amamentação exclu-
siva) e as não amamentadas;

12. concluindo, há fortes indícios na literatura, porém não
conclusivos, de que o aleitamento materno promove o
desenvolvimento cognitivo. Os mecanismos envolvidos
nessa possível associação ainda não estão esclarecidos
(muito embora se saiba que a espécie humana durante
praticamente toda a sua evolução contou com o leite
materno e o ato de amamentar para chegar ao estágio em
que se encontra). Estudos randomizados não são viáveis
sob o ponto de vista ético, o que dificulta a comprovação
(ou não) dessa associação. A população tem o direito de
receber informações precisas, sem distorções ou exage-
ros, de pesquisas cujos resultados possam influenciar nas
suas decisões.
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